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Área de Ocorrência de Quelônios

- Bacia Sedimentar (ANP), 2013)
- Limites Estaduais(IBGE, 2010)
- Unidades de Conservação Ambiental, (Prefeituras Municipais, CNUC,MMA, IBAMA,
ICMBio, INEA, SMA, IAP e FATMA)
- Manchas de Vazamento (PETROBRAS)
- ISL (PPLC-2013, MMA-2007)
- Batimetria (MMA)
- Aquicultura (PCSPA, 2015)
- Modelagem do Transporte e Dispersão de Óleo no Mar para a Atividade de Produção e
Escoamento de Óleo e Gás do Polo Pré-Sal da Bacia de Santos Etapa 3 (Anexo II.6.2-1)
- Vulnerabilidade do Meio Socioeconômico, Meio Biotico e Área de Ocorrência de
Quelônios ( Anexo II.10.4.2.1-1 )
- Terras Indigenas (Funai)
- Casas Residenciais/Veraneio (PPLC)
- Rota de Migração da Baleia Jubarte (Zerbini, A.; Andriolo, A.; Heide-Jørgensen, M.P.;
Moreira, S.; Pizzorno, J.L.; Maia, Y.; Simões-Lopes, P.C.; VanBlaricom, G. & DeMaster,
D. 2006. Movimentos e utilização do habitat de baleias jubarte (Megaptera novaeangliae)
monitoradas por satélite no Litoral do brasil e suas implicações para a indústria do
Petróleo e gás-natural. Trabalho Técnico publicado nos Anais da Rio Oil & Gas Expo
and Conference 2006. 8 pp.)
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ÍNDICE TIPO DE COSTA
Costões rochosos lisos, de alta declividade, expostos
Falésias em rochas sedimentares, expostas
Estruturas artificiais lisas (paredões marítimos artificiais), expostas
Costões rochosos lisos, de declividade média a baixa, expostos
Terraços ou substratos de declividade média, expostos (terraço ou plataforma de 
abrasão, terraço arenítico exumado bem consolidado, etc.)
Praias dissipativas de areia média a fina, expostas
Faixas arenosas contíguas à praia, não vegetadas, sujeitas à ação de ressacas 
(restingas isoladas ou múltiplas, feixes alongados de restingas tipo "long beach")
Escarpas e taludes íngremes (formações do grupo Barreiras e Tabuleiros 
Litorâneos), expostos
Campos de dunas expostas
Praias de areia grossa
Praias intermediárias de areia fina a média, expostas 
Praias de areia fina a média, abrigadas
Praias mistas de areia e cascalho, ou conchas e fragmentos de corais
Terraço ou plataforma de abrasão de superfície irregular ou recoberta de vegetação 
Recifes areníticos em franja
Praias de cascalho (seixos e calhaus)
Costa de detritos calcários
Depósito de tálus
Enrocamentos ("rip-rap", guia corrente, quebra-mar) expostos
Plataforma ou terraço exumado recoberto por concreções lateríticas (disformes e 
porosas)
Planície de maré arenosa exposta 
Terraço de baixa-mar
Escarpa / encosta de rocha lisa, abrigada 
Escarpa / encosta de rocha não lisa, abrigada 
Escarpas e taludes íngremes de areia, abrigados
Enrocamentos ("rip-rap" e outras estruturas artificiais não lisas) abrigados
Planície de maré arenosa / lamosa abrigada e outras áreas úmidas costeiras não 
vegetadas
Terraço de baixa-mar lamoso abrigado
Recifes areníticos servindo de suporte para colônias de corais
Deltas e barras de rio vegetadas
Terraços alagadiços, banhados, brejos, margens de rios e lagoas
Brejo salobro ou de água salgada, com vegetação adaptada ao meio salobro ou 
salgado; apicum
Marismas
Manguezal (mangues frontais e mangues de estuários)
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Rota de Migração da Baleia Jubarte


